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			EXPLICAÇÕES DA EDITORA


			Durante alguns anos, estivemos com o conteúdo desta obra à espera do melhor momento para ser publicado. No ano de 2020, com a participação nos cursos Diálogos Sobre a História da África, da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), consideramos ter completado os conhecimentos necessários para a realização deste trabalho, especialmente para a inclusão das palavras em yorùbá, presentes na comunicação do Bàbálórìṣà Francisco de Òṣun. 


			 


			Ao final desta obra, o leitor encontrará glossário das palavras em yorùbá e as fontes de pesquisa, cuja leitura recomendamos, para a ampliação dos conhecimentos sobre o rico universo do candomblé, não só como religião de matriz afro, mas como herança cultural da diáspora africana no Brasil.
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			APRESENTAÇÃO


			Esta obra foi elaborada a partir de uma palestra ministrada por João Francisco de Lima Filho – Pai Francisco de Òṣun –, em 2016, para estudantes da Universidade de São Paulo, São Paulo-SP, Brasil.


			 


			A maneira particular de comunicação do Pai Francisco está preservada, e o leitor notará a inserção de várias palavras em yorùbá, que sustentam a narrativa. Pai Francisco de Òṣun nos conta passagens de sua vida, seu ingresso no candomblé, características e força desta religião e compromissos assumidos por ele.


			 


			Na construção da obra, consideramos importante fazer inserções de conteúdos acadêmicos relacionados com a história do candomblé no Brasil para, desta maneira, elevar a contribuição cultural da obra.


			 


			Nossa equipe esteve com o Pai Francisco por diversas vezes, a observar a maneira de atendimento aos filhos de santo, e pudemos notar o imenso respeito por parte dele com os sofrimentos humanos, além do empenho em aliviá-los. Em todas as nossas visitas, notamos que o valor humano, respeito, ética, e preservação da qualidade de vida estavam presentes nas orientações religiosas.


			Na religião candomblé as cerimônias e festas são importantíssimas, e, em algumas delas, conhecemos inúmeros frequentadores da casa Instituto Afro Ilè Asè Iyà Osun. Um aspecto muito interessante destes encontros é o fato de alguns dos frequentadores pertencerem a outras religiões, além do candomblé, e para eles, não há conflito entre as duas vivências.


			 


			A potência espiritual e metafisica de domínio de Pai Francisco de Òṣun são relativas ao candomblé e, em alguns aspectos, semelhantes a muitos outros líderes espirituais – de diversas religiões – com os quais tivemos a oportunidade de estar. 


			 


			Conhecer o candomblé pela perspectiva do Pai Francisco de Òṣun é uma experiência e imersão em outro universo de comunicação, que precisa ser decifrado e esmiuçado para ser amplamente compreendido. Há descrições de trocas de conhecimentos vindos dos trânsitos referentes às questões espirituais, inclusive com consultas a outros Bàbálórìṣà e Ìyálòrìṣà. Compartilhar com o leitor a dimensão destes aspectos do candomblé, permite imersão nestas vivências particulares.


			 


			Consideramos que a convivência humana do século XXI inclui o compartilhamento de valores religiosos e humanitários. O respeito, entre as diversas religiões presentes no Brasil, é fundamental.


			 


			Antes de ministrar a palestra aos estudantes da Universidade de São Paulo, disse o Bàbálórìṣà Francisco de Òṣun: Ṣàngó disse que eu podia fazer e Òṣun que eu fizesse quantas vezes fossem necessárias, só peça para colocar o nome do ilé nos anais da universidade. Meu nome, o de Òṣun e Ṣàngó, lá.
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			O abebé (abẹ́bẹ́, em iorubá) é objeto distintivo do poder das mães ancestrais e possui uma similaridade com o abano. Ele tem como princípio a representação do objeto arredondado, assemelhando-se com o ventre feminino, símbolo por excelência do poder gerador. É utilizado somente pelas iyabás, mas Oxalufon, em algumas festas, o carrega, pela sua condição de gerador, criador e mantenedor da vida, e em reverência às mulheres.[ 01 ]









		

			HISTÓRIA NO CANDOMBLÉ


			Estou feliz, Ogan Paulinho veio tocar, eu vou cantar e dançar – que adianta ir à Santa Sé e não ver o papa acenando e orando para o mundo todo?


			 


			O candomblé tem a parte religiosa e a parte profana. Na África no àfòse, que é festa pública de carnaval, até os egúngún saem, porque, nada mais nada menos, eles são nossos ancestrais, como egúngún, a evolução espiritual de pessoas que viveram e que voltaram. Eu sou llé òrìṣà eu não sou lido com egúngún porque não conheço, são outras as pessoas que entendem a fundo. Mas começando a haver o àfòse, que é interessante conhecer e vê-los tocando e cantando. As primeiras cantigas que se canta no àfòse, são cantadas para dois Òrìṣàs, ou se cantam para Ôgún, Òṣun ou Óṣàlá e outros Òrìṣàs cantam em ìjèṣà. 


			 


			Òṣun é a feiticeira mór desta religião, é a dona da sabedoria, do encantamento. Òṣun já existia antes de existir pediatra, obstetra, parteiras. O trabalho que faziam as parteiras lá do longínquo dos sertões é o que Òṣun fazia na África. Òṣun dava a vida às crianças. Òṣun viveu. No candomblé, a mulher grávida merece todo cuidado, pois está representando Òṣun.


			 


			É como nosso corpo, todos temos cabeça, foi assim a vontade de Yemọjá. Yemọjá fez um encantamento e soprou a divindade. Òrìṣànlá fez a parte dele como pai, colocou no corpo e entregou a Ôgún, a Omulú, entregou a Náná, a Èsù, a Logun Edé, a Òṣun.


			 


			Ser de Òṣun é outra coisa, faz a diferença. Quando começo a falar de candomblé, falo de Òṣun. Para o meu problema nas pernas, eu vou no médico e vou nas folhas, eu vou nas folhas e vou no médico, “Kò sí ewé kò sí Òrìṣà” – não havendo folha não tem Òrìṣà – se nas folhas têm Òrìṣà, eu me visto de folhas, vamos na folhas e vamos em frente!


			 


			[..] o ìtàn e conta que Ọ̀sányìn vivia pelas matas quando recebeu de Olódùmarè o poder para conhecer o mistério das folhas e guardou todas elas em uma cabaça pendurada em um galho de árvore. Um dia, Yánsàn, muito curiosa, enfeitiçou os ventos para que eles derrubassem o galho da árvore e espalhassem as folhas sagradas pela floresta. Os demais Òrìṣà então recolheram determinadas folhas e passaram a considerá-las como suas. Havia, porém, um problema, diz ele. Para se transformar em remédio, a folha precisa ser potencializada pela palavra e pelo canto.[ 02 ]


			 


			Saí de Salvador em 1979 e decidi ficar em São Paulo em 1980. Minha saída de Salvador se deu porque minha Ìyálòrìṣà queria que eu fosse zelador de Òrìṣà – popularmente pai de santo. Eu não queria, porque fazia Artes Cênicas na Universidade Federal da Bahia – balé folclórico da Bahia – segundo bailarino do Teatro Castro Alves. Saí da universidade e raspei Òṣun; dois anos depois Òṣun começou com essa “brincadeira”.
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